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Abstract. The integration of systems and business processes requires the use 
of technologies of service composition and used with oriented-service 
architecture. There are in the market some languages and standards BPM 
(Business Process Mangament) that standardized this necessity, such as BPEL 
(Business Process Execution Language) and YAWL (Yet Another Workflow 
Language). This paper will show the analysis of both technologies, giving a 
general view of processes, services and the used technologies in the 
communication between the processes and services, and as occurs the 
composition of these services. 
Resumo. A integração de sistemas e processos de negócio requer a utilização 
de tecnologias de composição de serviços e que utilizem uma arquitetura 
orientada a serviços. Existem algumas linguagens e padrões BPM (Business 
Process Mangament) no mercado que se propõem a padronizar esta 
necessidade, tais como BPEL (Business Process Execution Language) e 
YAWL (Yet Another Workflow Language). Este artigo permite a análise de 
ambas as tecnologias, dando uma visão geral de processos, serviços e as 
tecnologias usadas na comunicação entre os processos e serviços, e como a 
composição destes serviços. 
1. Introdução 
Um dos principais objetivos dos web services é conseguir a interoperabilidade entre 
aplicações utilizando os padrões Web, tais como SOAP (Simple Object Acess Protocol), 
UDDI (Universal Description Discovery and Integration), e WSDL (Web Services 
Description Language). Web services utilizam um modelo de integração baixamente 
acoplada, permitindo uma integração flexível de sistemas heterogêneos em uma 
variedade de domínios como por exemplo: business-to-consumer (B2C), business-to-
business (B2B) e integrações de aplicações empresariais [Andrews et al 2003]. 
Este artigo descreve uma análise baseada em linguagens de composição de 
serviços, utilizando BPEL, a qual é muito utilizada atualmente em ferramentas e 
integração de processos, e YAWL, a qual é uma referencia de padronização [Aalst et al 
2005]. 
2. Conceitos 
Antes de analisar as linguagens de composição de serviços é preciso ter-se uma visão 
geral sobre os processos, aos quais desempenham importante função dentro do contexto 
de integração de serviços. 
  
2.1. Processo 
É um conjunto de atividades relacionadas a um grupo de pessoas com papéis e regras 
definidas com a finalidade de atingir a um objetivo, através da manipulação e consumo 
de recursos para a produção de bens e serviços que serão disponibilizados aos clientes 
[Cruz 1998]. 
2.2 Serviço 
O funcionamento básico de um serviço, é a de que um fornecedor de serviço 
(geralmente um servidor remoto) executa alguma tarefa na requisição de um 
consumidor do serviço (o cliente) [Krazig et al 2004]. 
3. Composição de Serviços 
Um dos principais conceitos utilizados para integração de processos dentro de BPM 
(Business Process Management), é a composição de serviços, na qual BPEL e YAWL 
se baseiam. 
 Um aspecto valioso do modelo de serviços é que se pode criar novos serviços a 
partir da existência de outros sem deixar o paradigma de serviços. Uma tecnologia 
chamada coreografia facilita a composição e a orquestração da execução de serviços 
existentes [Weerawarana et al 2005]. 
4. BPEL (Business Process Execution Language) 
BPEL também conhecido como BPEL4WS, surgiu da combinação de duas linguagens 
anteriores a ela: IBM Web Service Flow Language (WSFL) e Microsoft XLANG 
(XLANG) [Weerawarana et al 2005]. 
BPEL fornece uma linguagem para especificar processos de negócio e o estado 
dos processos, descrevendo como acontece o relacionamento entre os web services. Isto 
inclui especificar como um processo de negócio utiliza os web services para alcançar 
seus objetivos, e a publicação de um web service de negócio. Processos de negócio 
especificados em BPEL são totalmente executáveis e portáveis entre ferramentas BPEL 
[Weerawarana et al 2005]. 
 
Figura 4. Exemplo de um Processo BPEL. 
 A definição de um processo BPEL (figura 4) consiste em dois tipos de arquivos: 
um arquivo WSDL que especifica os tipos de ligação entre as interfaces, propriedades, 
tipo de portas e operações, mensagens e parte de interesse do processo, incluindo 
serviços implementados e invocados pelo processo; arquivos BPEL, que está no formato 
XML a definição do processo, incluindo todas as atividades e principais variáveis 
envolvidas. BPEL suporta diretamente 14 dos 20 padrões propostos pelo P41 (Process 
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 O P4 é conhecido desta maneira pois foi proposto por van der Aalst, ter Hofstede, 
Kiepuszewski e Barriosa Group [Havey 2005]. 
 Four). Apesar de não atender a todas as especificações, ele é um padrão bem aceito e 
utilizado pela comunidade [Havey 2005]. 
5. YAWL (Yet Another Workflow Language) 
YAWL foi proposta baseada em uma rigorosa análise de sistemas de gerenciamento de 
workflow e linguagens de workflow existentes. As linguagens baseadas em redes de 
Petri são melhor executadas quando seguem os padrões de workflow baseados em 
estados [Aalst & Hofstede 2002]. 
Entre todas as linguagens YAWL é a única que segue os 20 padrões impostos 
pelo P4, pois ele foi proposto justamente por esse grupo. O YAWL é baseado na teoria 
de redes de Petri, suportando alguns símbolos diferenciados de outras linguagens 
[Havey 2005]. 
Como uma linguagem para a especificação do fluxo de controle em workflows, 
YAWL tem o beneficio de ser altamente expressiva e apropriada, enquanto que as 
linguagens de workflows oferecem suporte direto para somente um subconjunto deles 
[Aalst et al 2005]. 
  
Figura 5. Baseado na figura “YAWL architecture” [Aalst et al 2004]. 
YAWL utiliza uma arquitetura orientada a serviços, que controla os fluxos 
através de serviços, na qual diz que as entidades externas oferecem serviços ou 
requerem serviços. Dentro da arquitetura possui 4 serviços principais que desempenham 
tal controle (figura 5):  
• YAWL worklist handler, que é usado para atribuir trabalhos ou tarefas aos 
usuários; 
•  YAWL web services broker, que é a ligação entre o YAWL engine com os 
outros web services; 
• YAWL interoperability broker, usado para interconectar diferentes engines de 
workflow; 
• custom YAWL services, que interage com o YAWL engine através de 
mensagens XML/HTTP através de determinadas interfaces.  
Apesar de a arquitetura YAWL ser similar ao contexto da composição de 
serviços do BPEL, traz algumas diferenças bem significativas em alguns aspectos. Por 
exemplo, BPEL somente considera o controle de roteamento e transformações de dados, 
enquanto YAWL não é limitado a estes aspectos e também não se dirige a aspectos tais 
como a gerência e distribuição de trabalho [Aalst 2004]. 
  
6. CONCLUSÃO 
Através da análise das duas linguagens de composição de serviços, BPEL e YAWL, 
percebe-se as vantagens de se utilizar uma linguagem que possa se comunicar com 
serviços disponíveis na rede, serviços estes que podem ser os mais variados tipos de 
processos existentes na empresa, e que desempenham um papel importante para a 
organização. 
BPEL traz diversas vantagens que incluem o suporte a invocação de sub-
processos; as diversas ferramentas que modelam visualmente os processos, gerando o 
código BPEL necessário; e por se utilizar da composição de serviços é possível utilizar-
se de outros processos, apenas acessando um serviço disponível na rede. Suas 
desvantagens são a de não oferecer suporte direto para múltipla escolha e junção 
sincronizada de processos, isto é conseqüência dos princípios herdados de WSFL; e 
oferecer suporte a ciclos de processos arbitrários; 
YAWL tem como vantagens, o fato de ser padronizado, de modo que segue os 
20 padrões de processo; tem uma sintaxe altamente expressiva, e assim como BPEL 
possui ferramentas para modelagem visual. Como desvantagem traz o fato de como 
conseqüência por herdar as características das redes de Petri, consequentemente herda 
as desvantagens do mesmo, como por exemplo: o de padrões envolvendo múltiplas 
instâncias de processo, sincronização avançada dos padrões e cancelamento de padrões; 
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